
A estrutura é, para além de um suporte funcional do projeto, 
uma escultura sobre a qual é possível refletir, transformar 
e percorrer a sua própria espacialidade. Como tal, partindo 
de um módulo de cubo, à estrutura de 4x4 são adicionados 
módulos que fogem em parte à grelha regular. O módulo 
tem a dimensão de 3.60x3.60m sendo que os elementos 
estruturais têm um perfil de 0.30x0.30m, resultando num 
vazio de 3x3m.

Dada a diversidade de volumes e pisos, os acessos aos 
mesmos é também diverso, incluindo rampas, escadas 
em espiral e escadas verticais. As rampas em particular 
assumem algum protagonismo não só pela dimensão mas 
também pela forma mais independente  de se relacionarem 
com a estrutura e volumes.

O face de contacto entre a estrutura e o chão é também 
transformada para se adaptar aos acessos, acabando 
por gerar geometrias excecionais no conjunto. A base 
da estrutura gera assim dois "túneis" de acessos que se 
cruzam, um para o carro e outro pedestre que liga todos os 
acessos, atravessando inclusive o volume triângular.

A cor e as transparências permitem identificar os diferentes 
aspetos do projeto como estrutura, acessos a amarelo, 
volume triângular a rosa, volume em quarto de círculo a azul 
e volumes cilíndricos a verde.

Duas perspetivas que evidenciam a centralidade e 
protagonismo da rampa enquanto elemento escultórico 
que atravessa estrutura e volumes de uma forma mais 
autónoma e plástica.

Em quatro diferentes perspetivas exteriores, os volumes 
definidos por linhas e pisos sólidos demonstram a 
espacialidade de cada elemento e as relações que se 
estabelecem também com os acessos. Apesar de os 
volumes se posicionarem de forma mais livre na estrutura, 
através de rotação e desalinhamentos horizontais e 
verticais, estes fazem parte do todo na medida em que 
as suas proporções partem das proporções do "cubo" 
estrutural.

EIXO DO MAL

De um ponto de vista abstrato, o eixo consiste numa linha que une 
dois ou mais pontos no espaço. Sendo este um sistema ordenador 
a sua função é orientar o desenho geométrico, permitindo estabeler 
uma estrutura ou regras que tanto podem ser respeitadas pelos 
vários elementos ou propositadamente quebradas. O traçar do eixo 
num desenho nada mais é que um elemento imaginário que pode 
representar no espaço aquitetónico várias funções, desde a base de 
eixos de coordenadas que permitem posicionar cada objeto no espaço, 
até algo físico como um muro que divide e, portanto, cria espaço. 

Entre as 184 casas analisadas foram selecionadas 23, a partir das quais 
foi possível categorizar diferentes representações do eixo: como um 
objeto físico presente no espaço arquitetónico; uma linha imaginária 
que define direção, eixo visual, rotação ou translação; um espaço 
cujas proporções induzem ao movimento, geralmente para acesso a 
outros espaços; um percurso linear que percorre diferentes pisos ou 
patamares.
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COMPORTAMENTOS DO EIXO

Voltanto ao tema do eixo como uma referência abstrata que auxilia 
no desenho, seja em planta, alçados ou volumetria, este é na verdade 
a base de uma série de outros principios de ordem e organização do 
desenho geométrico, a partir do qual se estabelecem comportamentos 
dos próprios eixos e restantes objetos que produzem relações, padrões 
e transformações.

CEDÊNCIA OU ROMPIMENTO?

Uma outra questão prende-se com o confronto de ordens distintas e o 
tipo de relação que estabelecem mais ou menos caótica, mais ou menos 
harmoniosa, ou seja, existe uma relação de decência ou rompimento. 
A cedência implica que as lógicas ou regras distintas acomodem 
parte das suas características, integrando-as  numa composição mais 
complexa mas integrada. Por outro lado, o rompimento resulta de 
um confronto direto entre elementos conflituosos e em tensão, sendo 
clara a sua identificação e ordem subjacente. A Casa Horst Tjgerman 
demonstra, quer em planta quer na fachada apresentada, uma relação 
de compromisso entre espaços que se orientam sobre eixos em 
direções distintas, onde nos momentos de contacto entre ambas as 
lógicas partes são eliminadas ou acrescentadas por forma a integrar 
esses elementos no conjunto. Na fachada é possível identificar essa 
complexidade, inclusive pelo prolongamento da cobertura em direção 
oposta do espaço correspondente, mas também pela simetria falsa 
reforçada por duas molduras que se assemelham a fenestrações. No 
sentido oposto, a Casa Sá da Costa denuncia desde logo na fachada 
o rasgar de um plano branco e totalmente fechado por um elemento 
estranho que introduz uma outra orientação, materialidade e cor. Em 
planta, este elemento faz parte de um eixo diagonal que contamina as 
direções dominantes do edifício. Se por um lado a fachada para a rua 
demonstra um claro rompimento, ao chegar à fachada posterior são 
introduzidas uma série de orientações e formas novas que dissolvem o 
conflito aberto na fachada para a rua.

CONTRAPONTO

Ambas as ordens, ainda que sigam regras e eixos distintos, partem 
de um ponto comum centrado no espaço quadrangular entre o átrio 
e o pátio. Sobre este ponto e sobre o eixo de simetria central, um 
eixo vertical permite a rotação desse eixo que gera as outras relações 
aparentemente incongruentes. Deste modo torna-se evidente que 
enquanto a primeira ordem existe de forma autónoma, a segunda 
necessita de uma base que a justifique sendo no entanto possível 
imaginar que tanto pode ser a base existente como outra qualquer que 
pode inclusive ser gerada a partir do caos. Apesar de seguirem regras 
distintas que podem ser isoladas formalmente, também é verdade que 
ambas as ordens dependem em certa medida formal e funcionalmente 
uma da outra. O detalhe da coluna na entrada da habitação demonstra 
este compromisso tácito onde é cumprida uma função técnica 
expectável de suporte mas cujos elementos, respondendo a outras 
regras ou lógicas veladas, escondem uma tensão e diferentes relações 
que aparentam um grosseiro erro de conceção.

Também na composição musical existe o contraponto, uma técnica de 
composição que envolve uma sobreposição de duas ou mais melodias, 
partindo geralmente de uma base melódica, que se entrelaçam numa 
quase conversa entre si. Estas melodias, ainda que independentes em 
ritmo e contorno melódico, geram uma única textura harmónica onde 
cada melodia retém o seu carácter.

1987
álvaro siza
casa maria margarida machado

alçados
1/200

planta 0.00, corte 1
1/200

planta 2.70, corte 2
1/200

planta 5.70, corte 3
1/200

planta 6.90, corte 4
1/200

planta 10.20, corte 5 
1/200

corte 2

corte 4

corte 1

corte 5

corte 3

corte 3

estudos sobre os quartos

OS SUSPEITOS DO COSTUME

Casa Contraponto

João Neves 78491

PFA - ISCTE-IUL 2021/2022

implantação
1/200


